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JUNHO 

Segunda-feira 

O meu pai diz sempre que podemos livrar-nos dos 

macacos do nariz, mas não podemos livrar-nos da 

família. E apesar de perceber o que quer dizer, não 

quero nada partilhar um balde de pipocas com ele. 

Mas ele tem razão sobre a família. Porque, no 

momento em que nascemos, ficamos metidos num grupo 

de pessoas ao qual nunca pedimos para pertencer. 

MASTIGA MASTIGA 

MASTIGA MASTIGA 
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Quando nascemos há um MONTE de coisas que já 

foram decididas por nós, como o sítio onde vamos 

viver e até que língua vamos falar. Mas como ainda 

não podemos mesmo FALAR, não podemos dizer às 

pessoas que cuidam de nós que puré de ameixa e 

cenoura é uma péssima combinação. 

A primeira coisa que aprendemos enquanto crianças 

é que quem manda são os adultos. E a SEGUNDA 

coisa que aprendemos é que eles nem sempre tomam 

as melhores decisões. 

ACHO QUE ACHO QUE 

ELE GOSTA! ELE GOSTA! 
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É então que percebemos que as pessoas que tomam 

conta de NÓS têm pessoas que tomam conta DELAS. 

Pelo menos é assim na minha família, onde é a Avó 

que dá as ordens. Mas, olhando para ela, ninguém 

imaginaria que tem tanto poder. 

Na verdade, há toda uma história sobre como a 

Avó se tornou a chefe da nossa família. 

Quando a minha bisavó Meemaw morreu, alguém 

tinha de se chegar à frente para ocupar o lugar de 

líder da família. Mas como a Avó era a mais nova de 

quatro irmãs, não parecia que pudesse ser ela 

a ocupar esse lugar. 

FIZ-VOS OS VOSSOS FIZ-VOS OS VOSSOS 

BOLINHOS PREFERIDOS! BOLINHOS PREFERIDOS! 
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Foi então que aconteceu uma coisa que mudou tudo. 

Para o almoço de Páscoa de um certo ano, a Avó 

fez um tacho de almôndegas, e ficaram todos 

LOUCOS por elas. 

O meu tio-avô Herman declarou que a Avó era 

a melhor cozinheira da família. Toda a gente 

concordou, o que imagino que tenha sido difícil para 

as suas irmãs mais velhas. 
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Na minha família, o melhor cozinheiro fica 

encarregado de organizar as grandes festas, 

como o Dia de Ação de Graças e o Natal. Mas as 

irmãs mais velhas da Avó moram muito longe e não 

gostam de viajar nessas épocas. 

Por causa disso, a tia-avó Lou criou a SUA própria 

receita especial para tentar ganhar à Avó, mas 

não conseguiu mesmo superar aquelas almôndegas. 

Desde que a Avó apareceu com as suas almôndegas 

especiais, toda a gente tenta fazer com que ela 

revele a sua receita secreta. 

Mas a Avó não é parva. Ela sabe que entregar 

essa receita seria entregar o seu PODER. 

QUEREM MOLHO QUEREM MOLHO 

DE ESPINAFRES? DE ESPINAFRES? 
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Portanto, ela diz a toda a gente que as suas 

almôndegas só têm um ingrediente, que é o «amor». 

É claro que ninguém está satisfeito com essa 

resposta, e ultimamente algumas das minhas tias 

têm tentado ROUBAR a receita. 

No Natal passado, a tia Gretchen tentou surripiar 

algumas almôndegas e levá-las a um laboratório, 

para fazer uma análise dos ingredientes. A única 

razão por que não se safou foi porque o cão da 

Avó, o Fofo, lhes sentiu o cheiro antes de ela 

chegar ao carro. 
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Houve uma noite em que a tia Audra foi dormir a 

casa da Avó e escondeu o telemóvel dentro de um 

armário da cozinha, para tentar gravar a Avó 

a fazer as almôndegas. Só que a Avó descobriu o 

telemóvel escondido e meteu-o no triturador do lixo. 

Estão sempre a dizer à Avó que a sua receita 

é tão boa que ela devia abrir um restaurante e 

ganhar uma pipa de massa. A tia Veronica, que é 

uma mulher de negócios, até criou um plano para uma 

CADEIA de restaurantes que serviriam as almôndegas 

da Avó. 

DA MINHA DA MINHA 

COZINHA PARA COZINHA PARA 

A VOSSA! A VOSSA! 
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Mas a Avó disse que nos restaurantes não se 

consegue comer uma verdadeira refeição caseira, 

e que as suas almôndegas são apenas para a família. 

Não quero soar insensível nem nada, mas espero que 

a Avó partilhe RAPIDAMENTE a sua receita com 

alguém da família, porque ela já não vai para nova. 

De facto, acabou de se mudar para uma residência 

sénior a alguns quilómetros de distância. 

A Mãe diz que a Avó está feliz lá porque está 

com pessoas da sua idade e fazem muitas atividades. 

Mas eu espero bem que os meus filhos não tentem 

PÔR-ME num lugar desses quando eu for velho, 

porque, sinceramente, mal posso esperar por ser um 

fardo para eles. 

HOP! HOP! 
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A Avó vai fazer 75 anos em breve, e a minha 

mãe e as irmãs disseram-lhe que queriam fazer uma 

grande festa para o seu aniversário. Mas a Avó 

respondeu que preferia não dar trabalho a ninguém 

e acrescentou que já não tem energia para uma 

festa dessas. 

Depois, a Avó disse que o que a faria REALMENTE 

feliz era se fôssemos todos à Ilha Ruttyneck, 

onde a família costumava passar férias quando a 

minha mãe e as irmãs eram crianças. 

A Avó disse que o único presente que queria era 

uma fotografia de toda a família na praia, com o 

antigo farol ao fundo, como na fotografia que ela 

tem guardada no seu apartamento. 
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Acho que a Mãe e as irmãs só não disseram que 

não ao pedido da Avó porque se sentiriam muito 

culpadas se o fizessem. 

E foi assim que, de repente, ficámos todos com os 

planos de verão revirados do avesso, o que prova 

que é a Avó quem mexe os cordelinhos na família. 

Para ser honesto, não estou ansioso por esta viagem, 

porque não sou uma pessoa de praia. Mas a Mãe diz 

que vamos construir memórias felizes em família, 

e até reservou a mesma casa onde costumavam ficar 

em crianças, para tornar as férias mais especiais. 
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Pela fotografia, a casa da praia parece-me um 

bocado pequena, já que agora há muito mais 

pessoas na família do que quando a Mãe e as irmãs 

eram miúdas. Mas o que realmente me põe nervoso é 

a combinação de pessoas que se preparam para ir de 

férias juntas. 

A Mãe e as irmãs só se encontram algumas vezes por 

ano, e há uma razão para isso. Sempre que estão 

juntas, a única coisa que fazem é DISCUTIR. 

E às vezes a discussão é tão grande que a Avó 

tem de intervir para acabar com ela. 

Portanto, só quero deixar aqui registado que toda 

esta viagem é uma péssima ideia. Aquilo que me parece 

é que as férias em família são como uma receita: 

alguns ingredientes simplesmente não combinam. 
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Terça-feira 

A Mãe tem tentado que eu e os meus irmãos fiquemos 

entusiasmados mostrando-nos álbuns antigos de 

fotografias das suas férias em família na Ilha 

Ruttyneck. Mas, de vez em quando, aparece uma 

página onde alguém foi cortado da fotografia. 

A Mãe explicou que, quando uma das minhas tias 

namorava com um rapaz e depois acabavam, a Avó 

cortava-o das fotos. Isto porque ela acha que os 

álbuns de família são só para a FAMÍLIA. 

De repente, algo que sempre me intrigou passou a 

fazer sentido. Quando era pequeno, encontrei um 

envelope cheio de adolescentes recortados e nunca 

percebi quem eram. 
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Eu brincava com os recortes como se fossem figuras 

de ação e criava várias histórias malucas para cada 

um. 

A última vez que a família da Mãe foi para a Ilha 

Ruttyneck, ela e as irmãs andavam no secundário. 

A tia Cakey deve ter tido um namorado naquele 

verão, porque havia um monte de fotografias dela 

ao lado de alguém que foi cortado. 

DIZ-ME ONDE DIZ-ME ONDE 

ESCONDESTE OS ESCONDESTE OS 

PLANOS SECRETOS! PLANOS SECRETOS! 

NÃO VOU NÃO VOU 

ENTREGÁ-LOS ENTREGÁ-LOS 

SEM DAR LUTA! SEM DAR LUTA! 

ENTÃO ENTÃO 

PREPARA-TE PARA PREPARA-TE PARA 

O TEU FIM! O TEU FIM! 
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Mas quando perguntei à Mãe sobre aquele namorado 

da tia Cakey, ela disse que já tinha sido há muito 

tempo e que não se lembrava de nada sobre ele. 

Acho que a Avó se cansou de cortar ex-namorados 

das fotos, porque a certa altura criou uma regra que 

diz que ninguém pode aparecer nas fotos de família 

a não ser que já esteja oficialmente casado. 

E isso é um pouco estranho para o Vincent, que 

namora com a tia Cakey há seis anos, mas tem 

de ficar sempre atrás da máquina quando tiramos 

fotografias de família. 
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Aprendemos a lição sobre este tipo de coisas ao 

tirar muitas fotos com o Noah, que namorou com a 

tia Veronica durante algum tempo. Toda a gente na 

família ADORAVA o Noah, e ele ficava à frente 

ou no meio em muitas das nossas fotos. 

Na verdade, ele até apareceu algumas vezes no 

boletim da família que a Avó nos envia todos os anos. 

Folias Familiares 

O NOAH ESTÁ 

DE PARABÉNS! 

O que fará ele 

a seguir? 

Promovido a 

Diretor Regional 
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Infelizmente, as coisas não funcionaram entre o 

Noah e a tia Veronica, e ele desapareceu do boletim 

da família. Isso tornou as coisas meio embaraçosas 

sempre que a nossa família encontrava alguém que 

estava na lista de e-mails do boletim. 

Mas o que foi ainda MAIS estranho foi quando a 

Avó descobriu que o Noah ainda tinha uma t-shirt 

da nossa reunião de família, e foi ao ginásio dele 

para o obrigar a DEVOLVÊ-LA. 

EI, HÁ NOTÍCIAS EI, HÁ NOTÍCIAS 

DO AMIGO DO AMIGO 

NOAH? NOAH? 
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Acho que um dia o Vincent há de pedir a tia Cakey 

em casamento, mas ele sabe que primeiro precisa da 

bênção da Avó. Tem-se esforçado muito para a 

impressionar, mas eu suspeito que ela vai aproveitar- 

-se disso o máximo que puder. 

Para ser sincero, nem sequer percebo porque é que o 

Vincent está tão ansioso por fazer parte da nossa 

família. Digo-vos já que se ele quiser o MEU lugar, 

eu dou-lho sem pensar duas vezes. 

Nem sei se é preciso envolver advogados ou 

papelada para um acordo deste tipo, mas eu 

estaria disposto a fazer o que fosse preciso para o 

concretizar. 
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Quarta-feira 

Ainda que não me agrade a ideia de passar uma 

semana na praia com a minha família, há uma coisa 

com que ESTOU entusiasmado, que é ir comer 

fora. 

A Mãe diz que a Ilha Ruttyneck tem vários 

restaurantes, e pretendo comer num diferente 

todas as noites. 

É muito RARO comermos fora, e quando o fazemos 

é quase sempre num restaurante familiar tipo 

o Corny’s. Por isso, estou ansioso por ir a um 

restaurante onde não usem uma mangueira de jardim 

para limpar as mesas. 
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